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I Registros precedentes

I.1 – Apresentação dos integrantes do 
SCIArts - Equipe Interdisciplinar

Milton Sogabe 
Formado em Artes Plásticas pela Fundação 
Armando Álvares Penteado, São Paulo, é mestre 
e doutor pelo Programa de Comunicação e 
Semiótica da PUC-SP. Sua pesquisa no mestrado 
e doutorado foram a imagem na relação Arte/
Ciência/Tecnologia. Desde 1995 trabalha com 
instalações.

Fernando Fogliano
Doutor em Semiótica pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, 
físico, fotógrafo e engenheiro de software. 
Pesquisa atualmente a relação entre 
imagem e mídia. Docente do SENAC, São 
Paulo.

Renato Hildebrand
Formado em Matemática pela PUC-SP, fez mestrado em 
Multimeios no Instituto de Artes da UNICAMP. É doutor 
em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP. É docente 
no Instituto de Artes da UNICAMP e PUC-SP ministrando 
disciplina com as novas mídias eletrônicas na área 
de comunicação e marketing.
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Rosangella Leote
Artista multimídia, é doutora em Ciências 
da Comunicação na ECA-USP. Tem 
mestrado em Artes pela UNICAMP e 
bacharelado em Artes pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Realiza 
performances e instalações desde 1986 

e vídeos desde 1991.

Gilson Domingues
Artista, Designer e educador. Trabalha com 

produção de multimídia. É pesquisador pelo 
Instituto de Artes da UNESP – Universidade do 

Estado de São Paulo, no programa de pós-
graduação em Artes. Docente na Universidade 

Anhembi-Morumbi em São Paulo.

Júlia Blumenschein
Mestranda Trabalha como web design e com 
instalações multimídia interativas. É pesquisadora 
pela PUCSP - Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo no Programa de Pós Graduação em TIDD - 

Tecnologias da Inteligência e Design Digital.
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I.2 – Cronologia de obras do 
SCIArts - Equipe Interdisciplinar

1996
Por um Fio (Instalação Multimídia Interativa)
Artistas Pesquisadores da ANPAP - Paço das 
Artes - São Paulo, SP.

1997
Entremeios (Instalação Multimídia Interativa) 
- Arte Tecnologia - Instituto Cultural Itaú - São 
Paulo, SP.

1998
Re-Trato (Videoinstalação Interativa) em
- Compós - Centro Cultural Maria Antonia - 
São Paulo, SP. 
1999
Entremeios II (Instalação Multimídia Interativa) 
- II Bienal do Mercosul - Zonas de Interação - 
Porto Alegre - RS. 

2000
Imágina (Instalação Multimídia Interativa) - 
Senac Comunicação e Arte - Lapa - São Paulo 
- SP - Instalações Multimídia Interativas 
Menção Honrosa no “Prêmio Sergio Motta 
de Novas Mídias - 2000”, por Entremeios II 
- Secretaria de Estado da Cultura de São 
Paulo.
Infobodies, unfolding and potentialities 
- derivada III, instalação audiovisual, co-  
autoria com Daniela Kutschat, Denise Garcia 
e Rejane Cantoni. In Território Expandido III, 
Sesc Pompéia, São Paulo.

2004
Des-Espelho – Instalação interativa 
– Evento Articulações A-paralelas – 
Pinacoteca Barão de Santo Ângelo – IA 
– Porto Alegre – RS.

2005
Atrator Poético (Instalação Multimídia 
Interativa) SCIArts e Edson Zampronha.
Cinético Digital - Instituto Cultural Itaú - São 
Paulo, SP.
6° Prêmio Sérgio Motta, obra realizada.

2006
Gira S.O.L. (Sistema de Observação da Luz)
A luz da luz – SESC-Pinheiros, São Paulo, SP.
MAR-CISO (Instalação Multimídia Interativa)
Comemoração de aniversário da UNICAMP

2007
Dez-Encontros (Instalação Multimídia) SCIArts e Omar 
Khouri em: 
#6 Encontro de Arte e Tecnologia da UNB – Brasília, DF
SESC da Esquina – Curitiba, Paraná.
FILE (Festival Internacional de Linguagens Eletrônicas) 
São Paulo-SP
Atrator Poético (Instalação Multimídia Interativa). 
Memória do Futuro - Instituto Cultural Itaú - São Paulo, 
SP.

falta info (2x)

entremeios 2
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II Registros de processo
II.1 – Reuniões

Fotos de reuinão 
de trabalho (2004)
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Fotos de reuinão de 2004
Discussão sobre o Atrator Poético



Anexos

• 6 •

Renato, Fernando e Milton analisando a cúpula de vidro do Gira S.O.L.

Reunião com 
Otubo sobre o 

funcionamento do 
Gira S.O.L.
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Fotos de reuinão de 2006
Discussão sobre 
o Gira S.O.L
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Ao lado, protótipo do sistema de cont role de Atrator 
Poético utilizando a placa SCIArts.

Fernando fotografando o suporte para as bobinas 
eletromagnéticas de Atrator Poético.

II.2 – Processo 01 - Atrator Poético (2005)

Teste com bobina eletromagnética e ferrofluido.
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Fernando e Milton fazendo testes
de tensão de corrente eltétrica para as bobinas  
eletromagnéticas do Atrator Poético.

Ao lado, vista lateral das bobinas 
eletromagnéticas posicionadas 
no protótipo de madeira para o 

Atrator Poético.

Montagem do 
protótipo do 

Atrator Poético.
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Esquemas de montagem de Atrator Poético
Acima, esquema geral.
Abaixo, esquema de montagem do totem.

Milton Sogabe e Edson Zampronha montando 
o tablado de Atrator Poético e marcando as 

posições das caixas de som. (2005)
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Imagem do Atrator Poético já finalizado. Em primeiro plano, 
a projeção no tabalado circular . Atrás, o totem com ferrofluido (2005).
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II.3 – Processo 02 - Gira S.O.L.
(Sistema de Observação da Luz)

Croquis de possibilidades 
de funcionamento do 

Gira S.O.L.
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Croquis do engenheiro 
de materiais  jorge Otubo 
sobre possibilidades de 
funcionamento do Gira S.O.L.

Croquis das possíveis  
aparências finais da obra.
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Croquis de possibilidades de 
funcionamento do Gira S.O.L.
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Montagem do protótipo do Gira 
S.O.L., de madeira, revestimento 
de cobre e cúpula de vidro
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Relatório sobre um testes de temperatura de mudança de forma do nitinol.
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Especificidades da montagem do Gira 
S.O.L.  – Sciarts Equipe Interdisciplinar.

GiraSOL módulo interno:
• 1 tomada 110V-140V
• Display GiraSOL
    circular
    45cm de altura
    75cm de diâmetro
    lateral preta
    tampa translúcida
    fontes de iluminação de baixo para cima
• Tela para projeção (mov. acelerado e 
animação)
• Projetor
• Display com as informações do trabalho
    
GiraSOL módulo externo:
• 1 tomada 110V-140V
• Espaço no gramado
    Caixa:     base = 75x75cm
                   altura = 49cm
1 Web Cam.
1 Cúpulas de acrílico (porta queijo)
3 servo motores
1 Gogo Board
1 fonte de alimentação - 12v x 10A
3 reles de 12 V x 1 A
3 reguladores de voltagem

3 leds brancos
3 resistores de 560 ohms
1 Cúpula de acrílico (porta queijo)
1 placa de circuito impresso de 10x10 
cm
3 sensores de luz LDR
3 metros de borracha para guarnição
60 parafusos com porcas e arruelas
1 plugue de alimentação
9 molas
20 Espirais para encadernação
Discos de alumínip
Discos de MDF
Barra rosqueada e porcas
10 metros de Fio 
1 CHAVE TORQUE

Girassol externo
3 relês de um polo 12 V x 1A (peguei com o 
Fernando)
3 termistores
3 sistemas de antenas automotivas automáticas
1 gogo Board
10 metros de Fio 
Compensado de 15 mm
Cúpula de vidro
Placas Metier

Diversos
3 Lanternas para interatores
Placas de alumínio

Arquivo do grupo SCIArts com o materiais necessários para a montagem do Gira 

S.O.L. no Sesc Pinheiros (São Paulo - SP). O documento data de 21 de agosto de 2006.



Anexos

• 18 •

Esqauema do funcionamento do Gira S.O.L. com uso do nitnol

Esqauema da montagem do Gira S.O.L. no SESC Pinheiros (São Paulo, 2006)
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Fotos das reuniões para de 
montagem do Gira S.O.L.
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Fotomontagem ilustrativa do 
Gira S.O.L. módulo interno.
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Telas do site da instalação, apresentado 
junto com o Gira S.O.L. interno.
www.sciarts.org.br/projetos/girasol Montagem do Gira S.O.L. no SESC Pinheiros.
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Gira S.O.L. módulo interno, funcionamento 
ativado por luz de lanternas (2006).

Detalhe da cúpula do 
GiraS.O.L. interno (2006).
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Fachada do SESC Pinheiros

Foto do Gira S.O.L. 
externo no jardim do 
SESC Pinheiros

Detalhe da cúpula 
do Gira S.O.L. externo.
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II.4 – Processo Dez-Encontros (2007)

Documentação do 
início da discussão sobre a obra 

Dez-Encontros

Insight: 
• reunião do dia 17 de fevereiro de 2007.
• Gilson apresenta experimento com PIC, 

com nome do Pietro nos leds, surgindo li-
nearmente (na vertical...) numa seqüência 

temporal. O Gilson mostra a leitura da pala-
vra, com o movimento da placa com os leds 

e numa brincadeira, com o movimento da 
cabeça, o Fernando e a Rô descobrem outra 

possibilidade da leitura. Surge disso o insight 
para a proposta no FILE. O trabalho como sem-

pre, envolve a interação e desta vez, ressaltando 
um aspecto corporal (movimento da cabeça) e a 

percepção. 

Proposta:
1- Na parede há uma fileira de leds e um capacete 
com fila de leds na parte de trás. O visitante coloca o 
capacete e há uma instrução visual para balançar a 
cabeça (num movimento de não, ou seja, da esquer-
da para a direita).
Quando ele balança a cabeça ele lê uma palavra 
que está virtual no led.
Quem estiver atrás lê outra palavra, com o movimen-
to da cabeça da pessoa da frente.
As duas palavras criam uma relação.
Obs. Somente em dupla a leitura da obra é possí-

vel. Isso pode ser um aspecto interessante, pela 
complementaridade ou necessidade da exis-

tência do outro.

2- Na parede há uma fileira de leds e um ca-
pacete com câmera e monitor de vídeo na 
parte de trás. O visitante coloca o capacete 
e há uma instrução visual para balançar a 
cabeça (num movimento de não, ou seja, da 
esquerda para a direita).
Quando ele balança a cabeça, ele visualiza 
a palavra e as pessoas que estão atrás lêem 
a palavra no monitor.
Obs. Com o monitor balançando pode-se di-
ficultar a leitura da palavra. Por outro lado, se 
a pessoa está parada vemos uma fila de leds 
e quando ela balança surge a palavra, que 
parece tornar a cabeça da pessoa transpa-
rente.

3- Podemos ter 2 ou 3 tipos de diferentes situ-
ações.
Seja nessa relação com as pessoas, ou seja, 
com objetos nas quais as pessoas possam 
individualmente interferir e movimentar, visu-
alizando a palavra ou imagem (muito baixa 
definição, como o vídeotexto). Pode parecer 
um pouco com a arte Cinética, mas pode-
mos dar uma nova cara ou pelo menos uma 
característica nova na arte cinética.

Renato, com não viu, talvez essa ilustração 
ajude a entender.
Gilson, veja se é isto mesmo:

1    2    3      4     5     6    7     8  9 10 11 12    13  
14  15  16  17  18   linhas verticais acesas se-
quencialmente

O documento a seguir é o registro da discussão acorrida em uma reunião 

presencial. Nessa ocasião, o grupo SCIArts começou a elaborar o projeto da instalação 

Dez-Encontros, descrita no capítulo 2 dessa dissertação.
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o  o  o   o   o  o  o   o o o o o   o  o  o   o  o  o
o      o   o   o                 o          o      o   o      o
o  o  o   o   o  o  o         o         o  o  o   o      o
o           o   o                 o          o   o      o      o
o           o   o  o  o         o         o      o   o  o  o

Pensamos na possibilidade de convidar um 
poeta para esse trabalho, para não perder o 
espírito da equipe interdisciplinar.
Já tínhamos convidado o Omar Khouri par 
participar do “Atrator”, mas como o projeto 
mudou a parceria não se realizou. Mas há 
outros poetas que estão mais diretamente re-
lacionados às novas mídias. O Jorge entrou 
com pedido de pós-doutorado comigo e há 
outros que podemos contactar. Eu particu-
larmente, penso que como já falamos com 
o Omar uma vez, podíamos experimentar a 
parceria.

Dúvida:
Gilson, é possível utilizar esse sistema com o 
som?

OBS.
Parece que o sistema é mais simples e sujeito 
a menos problemas.
Por outro lado, a proposta poética tem de ser 
mais consistente, não só conceitualmente, 
mas no contato direto, da primeiridade, com 
o público.
Será que peças pequenas ou grandes. 1 filei-
ra de leds ou uma superfície ?
A questão da virtualidade parece estar pre-
sente com muita força neste trabalho. Não na 
forma de (falsa) imagem virtual sendo visua-
lizada no monitor, mas de algo invisível, pre-
sente ali como possibilidade, que só pode ser 
materializada com a nossa atuação corporal 
e a percepção visual.

Assunto: montagem Brasilia

Milton Sogabe
Tue, Apr 24, 2007 at 2:58 PM
Olá,
Precisamos enviar as informações para a 
montagem em Brasília.
Vamos ver se a Suzete consegue arrumar o 
lugar e equipamentos (som, caixa).
Algumas dúvidas no último slide [anexo].
abraços,
Milton

Gilson Domingues
Tue, Apr 24, 2007 at 4:06 PM
Quanto ao último slide:
Cor do Led:
Para mim é indiferente, se for possível fazer com o 
branco parece que ficaria legal 
Quanto à questão técnica
O PIC tem um limite de corrente na saída. Para alimen-
tar leds brancos (eles possuem um consumo eleva-
do, talvez necessitem de drivers de transistores para 
controlá-los), preciso conferir se agüenta. Vou ver se 
confiro logo para dar resposta.
O verde de alto brilho funcionou bem (é claro o sufi-
ciente para ler, lembra o semáforo)
O amarelo de alto brilho também (ficou menos in-
tenso que o verde).  Leds vermelhos de alto bri-
lho não ficam tão claros quantos os verdes. Mas 
acho que dá também, sem problemas (só não 
realizamos testes).

A seguir, um e-mail trocado entre os 

integrantes do grupo sobre a finalização 

da montagem da instalação Dez-

Encontros. Nesse caso, o e-mail 

encaixa-se no final da fase B e início 

da fase C do processo criaivo. O 

conteúdo do material foi editado.
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Rosangella Leote
Thu, Apr 26, 2007 at 10:24 AM
Correção: eu opinei em casa, antes desse e-
mail, pelo vermelho, por isso não me manifes-
tei de novo. O vermelho remete a visão dos 
faróis traseiros dos caros, desde o início era 
essa sensação de que eu falava.
 Posso ficar em casa com a Júlia e o Renato 
passa na volta para termos a reunião do ví-
deo que vamos fazer (outro assunto).
 Pensei em ir para lá para fazermos as duas 
coisas juntos, mas acho que o Milton tem ra-
zão. Atordoa!
BJ
Rô

Júlia Blumenschein
Thu, Apr 26, 2007 at 3:40 PM
Pessoal, vermelho me parece bom. A não ser 
que prejudique a visualização. Acho que o 
que ficar mais visível é melhor...
Abs
Júlia*
____________________________________________
Fernando Fogliano
Wed, May 2, 2007 at 12:43 PM
Turma,
Eu adiantei a montagem da terceira caixa 
mas não deu tempo para
fazer isso hoje. Vamos combinar como fazer 
eventualmente um parte do grupo vai ao 
evento e outra termina a montagem. Alguém 
tem outra sugestão?
Absrs
F

Rosangella Leote
Wed, May 2, 2007 at 4:13 PM
Pode ser.
Tu podes terminar por aí? Acho importante 
o Gilson ir ao evento para explicar as male-
tinhas.

Fernando Fogliano
Tue, Apr 24, 2007 at 7:09 PM
Permitem um palpite - leds vermelhos!

Gilson Domingues
Wed, Apr 25, 2007 at 9:44 AM
Pessoal,
Encontrei Leds de alto brilho por R$ 1,50 
cada (em qualquer cor).
Leds Brancos ficam por R$ 2,00 mas o 
cara disse que está em falta.
 Já montei as plaquinhas de circuito, só 
faltam os LEDs. Se toparem eu compro, é 
só dizer a cor. 
Abraços

Gilson

Milton Sogabe
Wed, Apr 25, 2007 at 4:42 PM

Olá,
Vamos decidir pelo vermelho, uma vez que o 

Gilson acha perto da casa dele, e por causa 
do tempo ?

Minha opinião quanto ao sábado [ruinião] é divi-
dir em 2 grupos.

Um para fazer a caixa e outro para detalhar o 
workshop em Manaus e SESC

Pinheiros(PRÓXIMO SÁBADO). “A oficina tem apenas 
2:30h, conforme e-mail enviado. Solicitam uma expe-
rimentação, uma vivência.” Muita gente para fazer a 
caixa, fica complicado, uma vez que a maioria vai fi-
car olhando e ocupando espaço ;>)
A não ser que façam tudo no sábado, mas aí vai de-
morar muito, pois leva tempo fazer isso. Você pode dei-
xar em casa, qualquer hora e eu faço o desenho. No 
sábado o Renato passa para pegar a madeira e leva 
o sistema. Lembro que na sexta-feira fico o dia intei-
ro fora. Acho que restou amanhã, quinta-feira, mas 
tem de dar tempo para fazer o desenho com as 

medidas e cortar a madeira. 
Abraços,

Milton
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bém posso no final de semana.
Abs
Júlia

Gilson Domingues
Thu, May 3, 2007 at 1:32 PM
Renato,
Eu resolvi o que deu com o material que 
tinha (peças das gogoboards e outra 
que peguei emprestado). É ideal com-
prarmos para repor (de tudo o microcon-
trolador é vital termos, posso fazer cópias 
para levar caso seja necessária alguma 
substituição). Em anexo segue a lista se 
alguém pudesse fazer a aquisição seria 
ótimo, acho que os microcontroladores a 
gente só acha na Santa efigênia.
Faltam ainda alguns detalhes:
Fazer pesagem de cada caixa para saber se 
vai numa boa no avião
Fazer Ligação da fonte ao motor com conec-
tores
Ligação da fonte ao circuito de controle dos 
leds
Ligar sensor de presença
Prender sensores de presença na caixa.
Prender caixa ao chassi com mecanismo
Prender sensores magnéticos no braço
Fixar imã lugar correto
Marcar posição do braço no pino
Fazer acabamentos finais.

Mas quem poderá te defender? (isto é... aju-
dar!! rs rs)
bjs
Rô

Milton Sogabe
Thu, May 3, 2007 at 10:29 AM
Olá,
Precisamos definir isto logo, pois já enviei a 
lista da nossa presença. Internamente enviei 
para nós, a divisão de trabalho na oficina. 
Posso trabalhar no sábado de manhã e noite, 
domingo inteiro e segunda à tarde e noite. O 
peso por passageiro é de 22kg. Quanto vai 
pesar uma caixa ?
Abraços,
Milton

Renato Hidebrand
Thu, May 3, 2007 at 10:57 AM
Respondi só para o Milton 
Estou disponível para  o Dez-encontros no 
sábado (manhã e Noite) e Domingo (dia 
todo). 
O que falta fazer no Dez-encontros?
1. 2 cx estão prontas.
2. Fernando você consegue terminar a 3 cx 
sozinho?
3. Para o Gilson o que falta fazer?
Acho que se formos objetivos terminamos 
tudo sábado e domingo.
Julinha, o que precisamos combinar para sá-
bado no evento? [outro assunto] Amanhã 6a. 
estarei em casa pela manhã. Entre no skype 
e vamos fechar. Se você quiser ir adiantando 
mande email.
Renato

Júlia Blumenschein
Thu, May 3, 2007 at 1:08 PM
Renato, nos falamos no skype. Precisamos ver 
o que falta do material para apresentar. Tam-
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Imagem ilustrativa da instalação 
Dez-Encontros.

Esquema do sistema 
de acuionamento 
dos pára-brisas de 

Dez-Encontros.

Esquema da primeira montagem de Dez-
Encontros com trrês pára-brisas, Na segunda 

e na terceira montagens, fo utilizado um pára-
brisa de caminhão, com três hastes e apenas 

um sistema mecânico.
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Croqui de possibilidade de 
funcionamento do Dez-Encontros.

Montagem dos três pára-brisas para 
a primeira exposição, em Brasília.
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Montagem da 
instalação em Brasíllia

Palavras formadas pela obra.

Palavra formada pelo primeiro 
protótipo de Dez-Encontros.
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Planta geral do FILE 2007, 
com a localização de 

todas as obras expostas.
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Planta geral do FILE 2007, 
com as especificidades 

da espaço disponível 
para a instalação Dez-

Encontros.
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III Projetos do grupo
III.1 – Projeto Des-Espelho (2004)

Descrição Geral

Sinopse: Trata-se de um projeto que envolve 
montagem de videoinstalação seguida de 
mesa redonda e workshop com os integran-
tes do grupo SCIArts - Equipe Interdisciplinar.

1. Objetivos Gerais

Trabalhar a Arte na relação com a Ci-	
ência e a Tecnologia através da utiliza-
ção de tecnologias eletrônicas e digi-
tais.
Buscar a produção de obras nas quais 	
o processo interativo seja um importan-
te elemento de sua constituição.
Encaminhar a criação coletiva através 	
de uma Equipe Interdisciplinar apro-
veitando a diversidade  de aptidões e 
perspectivas.

2. Objetivos Específicos

2.1. Videoinstalação: “Des-Espelho”.
Des-Espelho é um sistema de vídeo-vigilân-

cia montado com sete câmeras e igual nú-
mero de monitores de TV com o qual criam-se  
simulações especulares. No espelho a capta-
ção e a visualização estão encerradas num 
processo inextricável denominado reflexão. 
No vídeo, ao contrário, esses dois momentos 
podem ser separados. A captura e visuali-
zação da informação (luz/imagem) se dão 
num processo muito mais elaborado e, por 
esse motivo, mais rico de possibilidades a se-
rem exploradas. 

Todavia, em alguns aspectos, o vídeo 
é bastante semelhante a um espelho. 
Em Des-Espelho, o sistema é construído 
de maneira a que se produzam “espe-
lhos bizarros” que reflitam outras faces 
de nós mesmos para a nossa própria 
contemplação. Des-Espelho propõe um 
jogo de imagens no qual o indivíduo se 
reconheça a partir de outros pontos de 
vista que não o seu próprio, mas de um 
outro externo e estranho sobre si mesmo. 
Trata-se de um jogo de percepção no qual 
o resultado final é a ampliação da própria 
auto-imagem.

Des-Espelho pretende refletir sobre o pa-
pel mediador da tecnologia nos processos de 
produção dos novos significados latentes em 
sistemas onde o agente transformador e cria-
dor/identificador de complexidade é o próprio 
visitante. 

2.2. Mesa Redonda: “O sistema como obra”
Tem o objetivo de falar sobre a instalação rea-

lizada e do trabalho do SCIArts em geral, com seus 
principais projetos e conceitos. Participação dos 4 
integrantes da equipe, colocando aspectos diferen-
ciados na relação arte/ciência/tecnologia.

2.3. Workshop: “Sistema para 
instalações interativas”
Apresentar o sistema tecnológico que a equipe 

utiliza em suas instalações e discutir os principais 
conceitos presentes nas instalações multimídia inte-
rativas, procurando a relação da tecnologia com as 
possibilidades poéticas Experimentação de recur-
sos tecnológicos (sensores, sistemas de vídeo etc) 
e realização de um projeto coletivo.

3. Justificativas para realização do projeto
O grupo SCIArts vem desenvolvendo 
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obras multimídia interativas desde 1995. A princi-
pal orientação deste grupo de pesquisa e tra-

balho artístico tem sido a de discutir e desen-
volver trabalhos de arte que tenham como 
background a imbricação com a ciência 
e a tecnologia. 

As várias atividades paralelas dos com-
ponentes do grupo incluem extensa ativi-
dade docente e conhecimento técnico 
em múltiplas instâncias, permitindo tam-
bém uma boa condução do workshop.

A possibilidade de montar-se uma 
videoinstalação seguida de palestras e 
workshop permitirá um intercâmbio entre 
o grupo e os artistas locais, o que é do 
maior interesse para o SCIArts, cuja histó-

ria tem se moldado no trabalho colabora-
tivo e co-autoral. 

A julgar por experiências anteriores, esse 
tipo de intercâmbio permite aberturas e no-

vos encaminhamentos nos trabalhos artísti-
cos das partes envolvidas, uma vez que, não 

apenas informações, mas também  tecnologias 
são colocadas à disposição dos participantes.  

4. Etapas de atividades previstas
- Definição e assinatura do contrato de realização 

com base nesse projeto;
- Execução dos módulos displays para a instalação 

(conforme modelo anexo);
- Divulgação, que estará à cargo da Pinacoteca. Para 
essa fase o grupo coloca-se à disposição para envio 
de materiais complementares nos moldes necessários 
(imagens etc...).
- Viagem dos integrantes à Porto Alegre.
- Montagem da Instalação;
- Abertura da Exposição;
- Mesa Redonda com os integrantes do grupo aberta 
ao público interessado;
- Workshop de quatro turnos à definir em dias con-

secutivos de Terça à Sexta para um grupo selecio-
nado entre artistas interessados em número não 

superior à 16 pessoas;

5. Recursos materiais necessários
O grupo conta com parte dos equipa-

mentos necessários e estará colocando à 
disposição dos participantes do workshop os 
principais itens para gerenciamento de insta-
lações interativas. Esses itens são de proprie-
dade e criação do grupo não podendo ser 
adquiridos em outra parte. 

Todavia um número importante de equi-
pamentos deverá ser adquirido ou  alugado 
a fim de que se possa executar o projeto na 
sua totalidade. Com a finalidade  de deixar-
se claro que itens referem-se à cada parte do 
projeto, optou-se por descrevê-los em separa-
do, e citando-se apenas aqueles que deverão 
ser providenciados pela Instituição sediadora 
do evento.

5.1. Videoinstalação “Des-Espelho”
- 7 monitores de TV de 20” qualquer marca 
com entrada de Vídeo (RF) preferencialmen-
te  idênticos.. 
- 3 micro-câmeras coloridas de qualquer mar-
ca com conexão RF. 
- 7 spots de lâmpadas dicróicas suspensas no 
trilho de teto;
- Voltagem compatível com 110 V ou provi-
denciar transformadores;
- 7 displays  brancos em madeira conforme 
especificações em desenho anexo;
- Quadro de texto descritivo do trabalho e do 
grupo executado em plotter na cor cinza mé-
dio e dimensões conforme anexo;
- Sala da instalação toda branca;
- Convites  para o evento e sua distribuição
- Divulgação em geral;
- Um monitor ou técnico local para ligar e des-
ligar os aparelhos ao início e final de cada 
dia da mostra;
- Despesas de transporte e estadia dos inte-
grantes do grupo para oito dias;
- Tempo de montagem dois dias antes da 
mostra, contando-se com inauguração no fi-
nal do terceiro dia;
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- Custos de Transporte de equipamentos do 
grupo para São Paulo ao final da exposição. 
Observe-se que o volume deve ater-se à uma 
caixa 40 x 40X 40 cm no máximo. Os outros 
equipamentos viajam com a bagagem do 
grupo.

5.2. Mesa Redonda: “O sistema como 
obra”
- Um computador PC com CD-ROM e som;
- Software Power Point instalado;
- Um projetor Multimídia (telão);
- Microfones;
- 2 Horas de palestra e debate;

5.3. Workshop: “Sistema para instalações 
interativas” 
- Uma sala espaçosa com duas mesas gran-
des  (tamanho porta) para distribuição de 
equipamentos. Ex. Salas de desenho.
- Um videocassete;
- Um monitor de TV tão grande quanto pos-
sível;
- Um projetor de slides; 
- Duas extensões elétricas do tipo régua;
- Voltagem compatível com 110 V;
- Um computador PC com CD-Rom;
- Cabos compatíveis com os equipamentos;

- Câmera de vídeo (modelo disponí-
vel);
- Câmera fotográfica digital (havendo 
disponível);
- Placa digitalizadora de vídeo (haven-
do disponível);
- Computador para edição de vídeo 
(havendo disponível).

6. Recursos humanos necessários 
- Pessoal local para divulgação e orga-
nização;
- Técnico ou monitor para ligar e des-
ligar aparelhos bem como conferir o 
funcionamento.
- Marceneiros para a execução dos 
displays (conf. Desenho);
- Pintores para os displays e paredes da 
pinacoteca (essa parte deverá estar 
pronta antes da chegada do grupo);
- Engenheiro eletrônico colaborador 
do SCIArts (Luiz Galhardo);
- O grupo SCIArts se encarrega de diri-
gir a  montagem da instalação;
- Pessoal operacional para acompa-
nhar o serviço de montagem auxi-
liando o grupo e fornecendo equi-
pamentos e instrumentos. Entre eles  
pregos, parafusos, furadeira, escadas, 
tintas para retoque, fitas adesivas etc... 
Essa parte se refere tanto aos dias de 
montagem da instalação quando do 
workshop.
- Pessoal operacional para executar o 
serviço de desmontagem da instala-
ção e envio dos equipamentos do gru-
po para São Paulo.

7. Orçamento detalhado (corta-
do)

8. Sugestão de cronograma (cor-
tado)

9. Currículos do SCIArts  e de seus 
integrantes (cortado)
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III.2 – Projeto Gira S.O.L., apresentado para a 
exposição Luz da Luz, Sesc Pinheiros, SP (2006)
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III.3 – Projeto Dez-Encontros, 
apresentado para o Festival Internacional de 

Linguagens Eletrônicas - FILE 2007
- FILE 2007 – Dez-Encontros - 

Integrantes: SCIArts – Equipe 
Interdisciplinar (Fernando Fogliano, Gilson 
Domingues, Júlia Blumenschein, Milton 
Sogabe, Renato Hildebrand e Rosangella 
Leote); 

Parceria: Omar Khouri

1. Para a Instalação:
a) Hardware (configuração mínima, placas 

especiais, etc. )
O grupo conta com a maior parte dos equipa-

mentos necessários para a obra.
Esses itens são de propriedade e criação do gru-

po não podendo ser adquiridos
De outro modo, todavia, deverá ser disponibiliza-

do, a fim de que se possa realizar a obra:
1 - Estrutura de madeira (o ambiente da instalação), 

sala de 4m x 4m. (conforme a planta).
2 - Caixas de som suspensas e CD player (conforme 
a planta). 
3 - 1 ponto de energia 110V com uma régua de 4 en-
tradas. Ela ficará ixada na parede perto do trabalho 
e em outro ponto perto do CD player e das caixas de 
som. O CD player deverá ficar em local não acessível 
ao público. 

b) Software
Não é necessário. O sistema de funcionamento está 
montado.

c) Área necessária ou plantas
A instalação consiste em uma sala com 4 

metros de fundos e, no mínimo, 4 metros de 

comprimento, pintada de preto. Serão fixados 
na parte oposta à entrada da sala, três lim-
padores de pára-brisas, cada um com 8 leds 
alinhados verticalmente. O funcionamento, 
assim como a propagação do som, é acio-
nado pela entrada do interator no ambiente, 
que é detectada por um sensor de presença. 
A sala deverá ter pouca iluminação para me-
lhor visualização dos leds.

d) Procedimentos de Montagem: O grupo se 
responsabiliza pela montagem.

e) Observações: Será necessária a perma-
nência de monitores no local a fim de evitar 
que os mecanismos da obra sejam tocados. 
Também é necessário um funcionário que li-
gue o sistema no início do dia e desligue ao 
final. O acionamento é simples.

2. Para a publicação no catálogo:

a) Descrição da obra 

DEZ-ENCONTROS é uma obra artística que ex-
plora a percepção visual e a tecnologia digi-
tal, através da tríade de palavras (verbo, subs-
tantivo e adjetivo) que surgem do movimento 
de três limpadores de pára-brisas enquanto 
o som de chuva é ouvido. As palavras se tor-
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nam visíveis a partir do movimento produzido 
no ir e vir dos limpadores. Ali, o interator per-
cebe uma combinação randômica de três 
palavras que montam frases. 
A prática do grupo SCIArts - Equipe Interdis-
ciplinar é a de realizar trabalhos através de 
encontro com profissionais qualificados de 
áreas próximas, desta vez, da poesia. Desde o 
interesse em trabalhar com a poesia, a cone-
xão com Omar Khouri possibilitou a imediata 
associação da proposição poética do grupo 
com a produção deste artista, que era com-
patível com o projeto que o SCIArts vem de-
senvolvendo. A poesia construída através da 
combinação de palavras, trazida por Omar 
Khouri, conflui para a intenção inicial de nos-
sa proposta. 
O resultado dessa conexão é o DEZ-ENCON-
TROS, instalação interativa de um quase-po-
ema apresentado, visualmente, por três seqü-
ências verticais de leds que projetam uma 
palavra por vez em três limpadores de pára-
brisa. Para cada pára-brisa há 10 “encontros” 
de três palavras que se alteram aleatoriamen-
te, formando combinações poéticas com os 
verbos, substantivos e adjetivos, arranjados 
horizontalmente nesta seqüência.
As palavras não são apresentadas na sua 
totalidade. Aplicando-se o movimento no lim-
pador de pára-brisas, a percepção das pala-
vras é construída na retina pelo fenômeno da 
pregnância da imagem, onde cada letra é 
lida através de uma única linha vertical com 
8 leds (pontos luminosos). A montagem dos 
três pára-brisas, alinhados lado-a-lado, com 
as três palavras ao som de chuva, traz à men-
te do observador um clima e um contexto ur-
bano, porém com uma poética fluída através 
de palavras que surgem no espaço.

b) Imagens em alta-resolução
Está sendo enviada anexada no email.

c) Resumo da apresentação do simpósio 
(1000 caracteres)
Pretende-se apresentar as reflexões elabo-
radas e o processo de criação da insta-
lação interativa multimídia - DEZ-ENCON-
TROS. A conexão do trabalho do grupo 
SCIArts – Equipe Interdisciplinar com o 
poeta e artista gráfico Omar Khouri pos-
sibilitou a imediata associação de nossa 
proposição poética com a produção 
deste artista. A poesia construída através 
da combinação de palavras trazida por 
Khouri, conecta-se com a intenção inicial 
do grupo. O resultado desse encontro é 
uma obra que é um quase-poema. DEZ-
ENCONTROS explora a percepção visual 
e a tecnologia digital, através da tríade de 
palavras - verbo, substantivo e adjetivo que 
surgem do movimento de três limpadores de 
pára-brisas enquanto o som de chuva é ou-
vido. As palavras se tornam visíveis a partir do 
movimento produzido no ir e vir dos limpadores. 
Ali, o interator percebe uma combinação randô-
mica de três palavras que montam frases e que 
trazem à mente do observador um clima, um con-
texto urbano e uma poética fluída através das pa-
lavras que surgem no espaço. O processo criativo, 
os procedimentos e as reflexões diante de qualquer 
ato produtivo-criativo estabelece uma rede sistêmica, 
inacabada e dinâmica de relações.

d) Biografia do Grupo SCIArts & Omar Khouri (cor-
tado)

Observação: Solicitamos que todos os documentos, 
as publicações e identificações da obra sejam feito 
da seguinte forma: “DEZ- ENCONTROS” - Sciarts - Equi-
pe Interdisciplinar (Blumenschein, Domingues, Fo-
gliano, Hildebrand, Leote, Sogabe) e Omar Khouri.
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Esse projeto foi 

formatado em 2006 e está 

“na gaveta”.

III.3 – Projeto MetaCampo (2007)
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